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RESUMO 
 
 

A cebola é uma das hortaliças mais produzida e consumida mundialmente, e 
preferencialmente in natura na forma de saladas. A principal praga desta cultura é 
Thrips tabaci, que trata de um inseto cosmopolita, com registro de ocorrência em 29 
famílias botânicas e que causa danos tanto na fase de larva como adulto, causando 
perdas na qualidade sensorial da cebola, por prejudicar a aparência do produto. 
Dentre as práticas de controle são utilizados o controle químico, onde no decorrer do 
tempo os insetos vem criando resistência ao princípio ativo destes produtos. Devido 
a este fato, a procura por métodos alternativos de controle vem ganhando destaque, 
como a utilização de plantas com efeito alelopático contendo substâncias inseticidas. 
O uso de extratos botânicos são métodos alternativos muitos promissores. Portanto 
este trabalho teve como objetivo avaliar o uso de inseticidas botânicos no controle 
do tripes da cebola, com a utilização de extratos aquosos de Caesalpinia 
pyramidalis, Mimosa tenuiflora e o óleo do Azadirachta indica em uma concentração 
de 0,05%. Foram avaliados a mortalidade larval em laboratório e a população de 
tripes em campo. O efeito foi constatado nos extratos C. pyramidalis e A. indica em 
laborat ório. Em campo, o extrato de C. pyramidalis também apresentou efeito 
inseticida, podendo ser uma alternativa no controle desta praga. 
 
 
 
 
Palavras-chave: Inseticidas naturais, Thrips tabaci, Caesalpinia pyramidalis, Neem 
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1 INTRODUÇÃO 
 

No mundo, a cebola (Allium cepa L.) é a terceira hortaliça em importância 

econômica, sendo amplamente cultivada para consumo fresco, como condimento ou 

na forma industrializada (LEITE, 2014). A produção nacional de cebola está 

estimada em 1,5 milhão de toneladas com um rendimento médio de 27.222 kg de 

produção para este ano (IBGE, 2016). 

No Nordeste brasileiro, na região do Submédio do São Francisco, a cebola é 

uma das culturas mais importantes, tanto do ponto de vista econômico, como 

também social e que apresenta potencial de crescimento (YURI, et al 2013). O 

Submédio do São Francisco, que abrange municípios pertencentes aos Estados de 

Bahia e Pernambuco, são as principais zonas de cultivos desta olerácea (ARAUJO, 

et al 2007), considerado o segundo maior produtor brasileiro de cebola, com uma 

média de produtividade de 20 toneladas por hectare (HORTIFRUTI, 2016). Trata-se 

de um plantio caracterizado pelo tradicionalismo familiar e por empregar pouca 

tecnologia, sendo umas das suas principais preocupações, o controle de pragas. 

O conhecimento das pragas que atacam a cultura da cebola, envolvendo seus 

hábitos, danos e época de ocorrência são de fundamental importância para que 

medidas de controle sejam adotadas de forma racional e eficiente (MOREIRA et al., 

2007). Dentre as pragas que atacam a cultura da cebola estão o tripes 

(Thysanoptera: Thipidae) são considerados a principal praga da cultura da cebola no 

Brasil, destacando-se a espécie Thrips tabaci Lind (MICHEREFFI et al., 2012). 

Esses insetos sugam o conteúdo celular das plantas aparecendo, como 

consequência, manchas esbranquiçadas nas folhas, que evoluem para lesões de cor 

prateada (GONÇALVES et al., 2001), comprometendo a fotossíntese da planta, 

reduzindo sua produtividade e podendo ocasionar perdas de até 50% na produção, 

inviabilizando a cebolicultura em diversas regiões do país (FERREIRA, 2000 apud 

ZAWADNEAK, M.A.C. et al., 2008). 
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Dentre as práticas adotadas para minimização dos danos de T. tabaci à 

cultura da cebola, o controle químico é o mais utilizado, onde os inseticidas são 

empregados de forma indiscriminada e inadequada, acarretando diversos problemas 

ambientais, econômicos e sociais, além de não controlar os insetos eficientemente 

(RANGEL, 2003). 

Uma das alternativas que tem se mostrado promissora como componente do 

manejo integrado de pragas da cebola é o uso de inseticidas botânicos. Esses 

compostos são extraídos de partes de plantas, e são resultantes do metabolismo 

secundário das plantas, que podem agir como inibidores da alimentação, 

dificuldades de crescimento, desenvolvimento, reprodução e comportamento 

(CORRÊA & SALGADO, 2011), pode ser feito do próprio material vegetal, como 

folhas, que são normalmente moídas e reduzidas a um pó fino ou seus produtos 

derivados de extração aquosa ou solventes orgânicos (DEQUECH et al., 2008). 

Esses produtos apresentam várias vantagens em relação ao método convencional, 

como a degradação rápida, possuindo menor persistência no ambiente, reduzindo 

danos ao homem, animais e ambiente; baixa toxicidade; é de fácil acesso e 

obtenção; baixo custo; e o desenvolvimento da resistência dos insetos é um 

processo lento e apresenta como desvantagem é que podem causar fitoxicidade a 

organismos não alvos (MORENO et al., 2010). 

Assim, considerando que o emprego de inseticidas botânicos pode constituir 

uma alternativa promissora para o manejo integrado de pragas da cebola na região 

do Submédio do Vale do São Francisco, o presente trabalho foi desenvolvido com o 

objetivo de avaliar a eficácia de inseticidas botânicos sobre populações de T. tabaci. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1. CEBOLA (Allium cepa L.) 

 

A cebola, Allium cepa L., faz parte da Família das Liliaceae e da Tribo das 

Allieae. O gênero Allium compreende por volta de 700 espécies conhecidas, 

originária da Ásia central, utilizada principalmente como condimento; sua 

domesticação ocorreu na Índia e China e posteriormente foi distribuída pelo mundo 

(KIILL et al., 2007), sendo cultivada dentro de uma grande amplitude geográfica, 

estendendo-se do Equador até as regiões mais próximas aos círculos polares. No 

Brasil, o consumo ocorre principalmente in natura pela utilização direta dos bulbos 

na alimentação (BOEING 2002; COSTA et al., 2000). Morfologicamente, a cebola é 

descrita como uma planta herbácea, cuja parte comercial é um bulbo tunicado, que 

apresenta variação em formato, cor, pungência, tamanho e conservação pós-

colheita (KIILL et al., 2007). 

A cebola apresenta ampla difusão em quase todas as regiões do mundo. O   

seu germoplasma é constituído de populações locais e de cultivares desenvolvidas 

ao longo dos séculos para adaptação a diferentes latitudes, sistemas de cultivo e 

preferências específicas de mercados (MELO, 2000). Existe uma grande variação 

entre as cultivares de cebola principalmente em relação aos caracteres de ciclo, cor, 

formato e tamanho dos bulbos, percentagem de matéria seca, pungência, teor de 

sólidos solúveis dos bulbos, índice de florescimento prematuro, resposta ao   

fotoperíodo, resistência a pragas e doenças, produtividade, capacidade de   

conservação no armazenamento, retenção de escamas e outros (BOEING & 

TOMAZELLI, 2001). 

Esta hortaliça é a terceira mais importante em termos de valor econômico no 

país, ficando atrás apenas da batata e do tomate. É preferencialmente consumida in 

natura na forma de saladas, temperos e condimentos (DUARTE et al., 2003). Dentre 
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as hortaliças, a cebola ocupa, em termos mundiais, o quarto lugar em importância 

econômica e o terceiro em volume de produção. O Brasil é o oitavo maior produtor 

de cebola, respondendo por 2% da produção mundial (FAO, 2013). 

A cebolicultura no Brasil é uma atividade praticada principalmente por 

pequenos produtores e a sua importância socioeconômica se fundamenta não 

apenas na rentabilidade, mas, na grande demanda de mão-de-obra, contribuindo 

para a viabilização de pequenas propriedades e a fixação dos produtores na zona 

rural, reduzindo a migração para as grandes cidades (RESENDE & COSTA, 2007). 

 No Nordeste brasileiro, a cebola foi introduzida no final da década de 40. É 

predominantemente produzida no Vale do São Francisco, onde é cultivada durante o 

ano todo, com concentração de plantio nos meses de janeiro a março (RESENDE & 

COSTA, 2007). A produção nordestina de cebola se desenvolve nas regiões do 

Baixo e Médio São Francisco, principalmente nos municípios baianos de Casa Nova, 

Juazeiro, Sento Sé, Curaçá, Abaré e Itaguaçu e nos municípios pernambucanos de 

Belém de São Francisco, Cabrobó, Floresta, Itacuruba, Lagoa Grande, Orocó, 

Parnamirim, Petrolândia, Petrolina, Salgueiro, Santa Maria da Boa Vista e Terra 

Nova (COSTA et al., 2000). Estes dois estados respondem pela totalidade da área 

plantada no Nordeste brasileiro. As cultivares mais usadas, são principalmente, as 

liberadas pelo IPA (Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária), além da 

série Texas Grano e Granex e Alfa Tropical (DUARTE et al., 2003). 

O conhecimento das pragas que atacam a cultura da cebola, envolvendo seus 

hábitos, danos e época de ocorrência são de fundamental importância para que 

medidas de controle sejam adotadas de forma racional e eficiente. 

 

2.2. TRIPES (THYSANOPTERA) 

 

Os tripes são insetos da ordem Thysanoptera, cujas espécies de importância 

agrícola pertencem à família Thripidae (MOURA et al., 2014). São pequenos insetos 

alongados, fusiformes, medem entre 0,5 mm e 2 mm e quando possuem asas estas 

são franjadas. A coloração varia consoante as espécies entre o amarelo pálido e o 

castanho escuro (SERRA, 2012). As antenas são fusiformes, podendo possuir seis 

ou nove segmentos, mas é mais comum antenas com sete ou nove segmentos. 

Possuem armadura bucal picadora sugadora (RAMOS, 2014). Onde partilham uma 
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característica física única: tanto as larvas como os adultos apresentam apenas a 

mandíbula esquerda desenvolvida, sendo a direita vestigial (SERRA, 2012). 

Os tripes apresentam reprodução sexuada e partenogênese, sendo os ovos 

colocados nas folhas. Decorridos alguns dias, surgem as formas jovens ou ninfas, 

que se distinguem das adultas porque têm coloração mais clara e não possuem 

asas (RAMOS, 2014). A metamorfose é incompleta com dois estágios larvais, em 

seguida apresenta a fase de pré-pupa e pupa e finalmente o indivíduo adulto com 

asas. Alimentam-se da seiva das plantas, sendo raspadores-sugadores. Seu ciclo é 

cerca de 15 dias (BOAS et al., 2016). 

A proliferação dessa praga é favorecida por períodos quentes e secos, mas 

pode também surgir em condições de baixas temperaturas, associadas à estiagem 

(MOURA et al., 2014). Estes insetos são encontrados na face inferior das folhas, nas 

flores, hastes e gemas apicais, ficando abrigados entre dobras e reentrâncias das 

plantas (MOURA et al., 2014). 

Os danos são causados tanto por larvas como por adultos e podem ser 

divididos em diretos e indiretos. Os danos diretos ocorrem como resposta à 

alimentação dos tisanópteros, uma vez que os insetos alimentam-se do conteúdo 

celular, consumindo os fotoassimilados da planta (CAPINERA, 2001). 

O tripes, Thrips tabaci Lind. (Thysanoptera: Thripidae), é considerado a 

principal praga da cultura da cebola no Brasil (GONÇALVES, 2006). Os danos 

causados pelo inseto são devidos à raspagem e sucção de seiva das folhas, que de 

acordo com a intensidade de infestação pode evoluir para lesões esbranquiçadas, 

seca de ponteiros, retorcimento das plantas e redução no tamanho dos bulbos 

(GONÇALVES, 2006). A correlação entre danos causados por T.tabaci e redução de 

produtividade é variável de acordo com fatores que afetam a interação inseto-planta, 

tais como, épocas de plantio e infestação, fenologia, cultivares e clima (DOMICIANO 

et al., 1993). 

Na fase pós-transplante é necessário desenvolver estratégias alternativas ao 

manejo de tripes, pois, frequentemente atinge níveis de dano econômico 

(GONÇALVES et al., 2004). Dentre as práticas adotadas para minimização dos 

danos de T. tabaci à cultura da cebola, o controle químico é o mais utilizado, onde 

os inseticidas são empregados de forma indiscriminada e inadequada, acarretando 

diversos problemas ambientais, econômicos e sociais, além de não controlar os 

insetos eficientemente. Levantaram o número de produtos químicos utilizados em 
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plantios no Município de Itajaí, SC, destacando a cultura da cebola como a mais 

exigente em aplicações de produtos fitossanitários, abrangendo fungicidas, 

herbicidas e inseticidas, sendo que para a cultura tem-se registrados mais de 50 

ingredientes ativos diferentes. No estado de Santa Catarina, os agricultores efetuam 

até 12 pulverizações de inseticidas por safra, em outros países são realizadas de 

oito a 12 pulverizações (GONÇALVES, 1998 apud MOREIRA et al., 2002). 

Segundo Maranhão & Menezes (1991), pulverizações de altametria devem 

ser realizadas semanalmente, totalizando aproximadamente 18 aplicações durante o 

ciclo. Algumas populações de T. tabaci adquiriram resistência a inseticidas utilizados 

em diversas regiões do mundo devido à utilização indiscriminada de agroquímicos 

(DIAZ & MONTANO et al., 2010). 

Apesar disso, na maioria das vezes, não se tem obtido a eficácia desejada, 

devido à seleção de populações resistentes aos princípios ativos empregados e à 

eliminação de populações de inimigos naturais da praga. Somados a estes, estão os 

problemas de intoxicações de produtores e de consumidores pelos resíduos dos 

agrotóxicos utilizados, a contaminação do ambiente e a elevação do custo de 

produção (SIQUEIRA et al., 2000). Com base no exposto, é primordial a 

disponibilização e adoção de medidas que contribuam para tornar eficaz e viável, 

econômica e ambientalmente, o controle deste inseto. Uma das alternativas que tem 

se mostrado promissora como componente do manejo integrado de pragas da 

cebola é o uso de inseticidas botânicos. Esses compostos são extraídos de partes 

de plantas, e são resultantes do metabolismo secundário das plantas, que podem 

agir como inibidores da alimentação, dificuldades de crescimento, desenvolvimento, 

reprodução e comportamento (CORRÊA & SALGADO, 2011). 

 

2.3 CONTROLE QUÍMICO 

 

Agrotóxicos, defensivos agrícolas, pesticidas, praguicidas, remédios de planta 

ou veneno: são inúmeras as denominações relacionadas a um grupo de  

substâncias químicas utilizadas no controle de pragas e doenças de plantas 

(PERES, 2009). 

Inseticidas são substâncias químicas utilizadas para matar, atrair e repelir 

insetos, sendo sua descoberta, isolamento, síntese, avaliação toxicológica e de 



15 
 

impacto ambiental um vasto tópico de pesquisas no mundo inteiro e que tem se 

desenvolvido bastante nas últimas décadas (MARANGONI et al., 2012). 

A toxicidade de uma substância química em insetos não a qualifica 

necessariamente como um inseticida (MARICONI, 1963). Diversas propriedades 

devem estar associadas à atividade, tais como eficácia mesmo em baixas 

concentrações, ausência de toxicidade frente a mamíferos e animais superiores, 

ausência de fitotoxicidade, fácil obtenção, manipulação e aplicação, viabilidade 

econômica e não ser cumulativa no tecido adiposo humano e de animais domésticos 

(JUNIOR, 2003). Dentro da classificação de inseticidas, são incluídas substâncias 

que repelem e que atraem insetos. Os inseticidas podem ser classificados segundo 

três pontos de vista: finalidade, modo de ação e origem (MARANGONI et al., 2012). 

As formulações de agrotóxicos são constituídas de princípios ativos, que é o 

termo usado para descrever os compostos responsáveis pela atividade biológica 

desejada. O mesmo princípio ativo pode ser vendido sob diferentes formulações e 

diversos nomes comerciais, e também podemos encontrar produtos com mais de um 

princípio ativo (BRALBANTE, 2012). Todavia, a contínua utilização do controle 

químico com agrotóxicos não seletivos, sem a rotação de produtos, pode causar 

desequilíbrios mediante a eliminação de insetos benéficos, explosões populacionais 

de pragas e, principalmente, a perda de eficácia de inseticidas mediante a seleção 

natural de linhagens de insetos resistentes a esses compostos químicos 

(MARANGONI et al., 2012). 

Apesar disso, na maioria das vezes, não se tem obtido a eficácia desejada, 

devido à seleção de populações resistentes aos princípios ativos empregados e à 

eliminação de populações de inimigos naturais da praga. Somados a estes, estão os 

problemas de intoxicações de produtores e de consumidores pelos resíduos dos 

agrotóxicos utilizados, a contaminação do ambiente e a elevação do custo de 

produção (SIQUEIRA et al., 2000). Com base no exposto, é primordial a 

disponibilização e adoção de medidas que contribuam para tornar eficaz e viável, 

econômica e ambientalmente, o controle deste inseto. 

 

2.4 PLANTAS INSETICIDAS 

 

Os problemas decorrentes da utilização de pesticidas químicos apontam para 

a necessidade de se desenvolver novos tipos de agentes de controle mais seletivos 
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e menos agressivos ao homem e ambiente (KIM, 2003). Felizmente, são inúmeras 

as plantas possuidoras de atividade inseticida, e muitas precisam ser estudadas e 

introduzidas, quando possível, nas propriedades agrícolas como forma alternativa de 

controle de pragas (MENEZES, 2005). As plantas são ricas em substâncias 

bioativas, que são, frequentemente, ativas contra número limitado de espécies. 

Algumas não específicas, muitas vezes são biodegradáveis e apresentam baixa ou 

nenhuma toxicidade a mamíferos. Assim, o estudo pode acarretar o 

desenvolvimento de novas classes de agentes de controle mais seguras (KIM, 

2003). 

Os produtos à base de plantas, além de terem efeito inseticida comprovado, 

apresentam uma diversidade de compostos ativos, os quais agem sinergicamente, 

apresentando características atraentes, desalojantes ou repelentes, entre outras que 

podem ser empregados em sistemas de manejo integrado de pragas, como 

alternativas dirigidas para controle e monitoramento das populações de insetos 

(NAVARRO et al., 2009). Isso se deve ao fato de as plantas, normalmente 

apresentarem em sua composição química, metabólitos primários e secundários. O 

metabolismo primário é importante para o desenvolvimento de toda a planta, 

estando presente em todas as células vegetais. Já, o metabolismo secundário é 

utilizado pelas plantas como forma de proteção aos microrganismos, insetos e 

outros artrópodes fitófagos (LUCAS et al., 2000). 

Diversas substâncias provenientes dos produtos do metabolismo secundário 

dessas plantas, que podem ser encontradas nas raízes, folhas e sementes, entre 

eles rotenóides, piretróides, alcalóides e terpenóides podem interferir no 

metabolismo de outros organismos, causando impactos variáveis como repelência, 

deterrência alimentar e de oviposição, esterilização bloqueio de metabolismo e 

interferência no desenvolvimento, sem necessariamente causar a morte (MACHADO 

et al., 2007). 

Nas plantas, algumas dessas substâncias atraem insetos e pássaros, que 

atuam como polinizadores ou das sementes (SAITO, 2004). Outras substâncias 

podem repelir ou intoxicar insetos e/ou outros herbívoros, protegendo as plantas 

contra seus agressores. São essas substâncias que cada vez mais vêm sendo alvo 

de estudos para o desenvolvimento de praguicidas ecologicamente menos 

problemáticos (JESUS et al., 2011). Já existem algumas plantas cujos princípios   

ativos foram exaustivamente estudados e experimentados, e podemos citar   como 
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exemplos clássicos, o piretro, o timbó, o neem, o fumo, citronela, alho, pimenta, 

entre outros (SAITO, 2004). 

Os princípios ativos inseticidas podem derivar de toda a planta ou partes dela, 

podem ser o próprio material vegetal, normalmente, moído até ser reduzido a pó, ou 

produtos derivados por extração aquosa ou com solventes orgânicos (MENEZES, 

2005). Esses produtos apresentam várias vantagens em relação ao método 

convencional, como a degradação rápida, possuindo menor persistência no 

ambiente, reduzindo danos ao homem, animais e ambiente; baixa toxicidade; é de 

fácil acesso e obtenção; baixo custo; e o desenvolvimento da resistência dos insetos 

é um processo lento e apresenta como desvantagem é que podem causar 

fitoxicidade a organismos não alvos (MORENO et al., 2010). 

A utilidade destas plantas para o controle de pragas não se limita na utilização 

de suas substâncias e extratos. Mas essas substâncias ativas podem ser utilizadas 

como modelos para síntese de novos princípios ativos (SAITO, 2004). No Brasil, há 

uma grande diversidade de espécies vegetais que apresentam características 

inseticidas, podem ser um celeiro para descoberta de inseticidas botânicos, onde 

seus subprodutos podem ser usados para o controle de pragas em diversas formas 

(BRITO et al., 2006). 

Atualmente, são conhecidos aproximadamente cem mil compostos naturais 

ecoquimicamente ativos (LARCHER, 2000). Plantas com atividade alelopática são 

encontradas em várias famílias, e as espécies botânicas mais promissoras, como 

fontes de substâncias inseticidas, pertencem às famílias Anacardiaceae, 

Anonaceae, Asteraceae, Cannellaceae, Lamiaceae, Leguminosae, Meliaceae, 

Mirtaceae e Ruraceae (JACOBSON, 1989). Uma estratégia viável para a redução 

das populações de insetos é o uso de extratos de plantas, associado a outros 

métodos de controle, uma vez que sistemas auto-sustentáveis de produção 

requerem metodologias menos agressivas que, preferencialmente, sejam parte do 

agroecossistema e, assim, mais duradouras. 

A produção de compostos químicos naturais representa 7,5% do mercado de 

produtos químicos, farmacêuticos, veterinários e de proteção de plantas, sendo um 

mercado promissor para as bioinseticidas e inseticidas naturais (PRIMO, 1989). 

Nesse sentido, desenvolver ensaios, isolar, caracterizar e finalmente sintetizar ou 

biossintetizar compostos de interesse no controle de insetos torna-se um desafio 

constante (SHAPIRO, 1991). 
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2.5. CATINGUEIRA (Caesalpinia  pyramidalis Tul) 

 

A catingueira (Caesalpinia pyramidalis Tul.) é uma espécie de ampla 

distribuição no bioma Caatinga, podendo ser encontrada nos estados do Piauí, 

Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. A 

propagação acontece por meio de sementes, o início da floração ocorre em 

novembro e a frutificação, em janeiro (LOPES et al., 2007). 

Apresenta hábito arbóreo de porte médio, sem espinhos, com 4-6 m de altura, 

podendo atingir até 12 m. A casca das árvores adultas é de cor cinza-claro, às vezes 

castanho, com manchas de cor amarelo, verde e branco e libera a camada 

superficial em lâminas pouco alongadas (SILVA et al., 2009). 

As folhas novas têm coloração rosada, mas logo depois se tornam verdes 

apresentando um cheiro desagradável, típico. As flores são amarelas, dispostas em 

racimos curtos e o fruto é uma vagem achatada, pontada, de 8 a 11cm de 

comprimento e 2 cm de largura, de cor castanho claro, composto por 5 a 7 

sementes, as quais, através da deiscência violenta da vagem, são arremessadas a 

longas distâncias (MAIA, 2004). 

Quanto à fenologia da espécie, observa-se que durante a estação seca, a 

catingueira adota um comportamento de caducifolia, no entanto, 30 dias após o 

início das chuvas elas alcançam vegetação plena (LOPES et al., 2007). A floração 

ocorre na época da transição entre a seca e a chuvosa e na época chuvosa 

propriamente dita, culmina a frutificação. Subordinada a melhores suprimentos 

d’água em solo mais profundo, a C. pyramidalis tem caule retilíneo (30 a 35 cm de 

circunferência), que permite o aproveitamento de sua madeira para diversos fins 

(MAIA 2004). 

A grande ocorrência e os diversos usos atribuídos a C. pyramidalis propiciaram 

uma exploração intensa e indiscriminada da sua casca, folha, flores e madeira.  Fato 

este, que faz surgir atualmente a necessidade de estratégias para sua multiplicação, 

conservação e manejo sustentável (TEIXEIRA et al., 2007). É uma das plantas 

sertanejas cujos gomos brotam às primeiras manifestações de umidade, portanto é 

uma anunciadora do período das chuvas (CARDOSO et al., 2015). Conhecida 

popularmente como catingueira, é amplamente dispersa no Nordeste Semiárido 
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Brasileiro. Considerada endêmica do bioma caatinga (ALVES et al., 2007) é uma 

espécie muito explorada pela população para fins forrageiros e medicinais sendo 

suas folhas, flores e cascas utilizadas no tratamento das infecções respiratórias e 

intestinais (ALBUQUERQUE et al., 2007). Além disso, os extratos aquosos e 

etanólicos das diversas partes da C. pyramidalis apresentaram atividades 

antibacteriana (LIMA et al., 2006), antifúngica (CRUZ et al., 2007), antioxidante 

(ALVIANO et al., 2008), antinoceciptiva e antiinflamatória (SANTANA et al., 2012). 

Estudos envolvendo à identificação e isolamento de compostos farmacologicamente 

ativos desta planta relacionam-se a identificação de metabólitos secundários, tais 

como flavonoides e chalconas e como eles agem nos insetos (BAHIA et al., 2005). 

 

2.6. JUREMA PRETA (Mimosa tenuiflora Benth) 

 

A jurema preta é uma leguminosa da família Mimosaceae, do gênero Mimosa e 

espécie Mimosa hostilis Benth. É uma arvoreta de 5 a 7 m de altura, de porte 

arbustivo, formando hastes de mais de 1,5 m de altura, com acúleos esparsos, 

eretos e bem agudos (CAMPANHA & ARAUJO, 2010). Possuem caule ereto ou 

levemente inclinado, com ramificação abundante, desprendendo-se em porções 

delgadas escamiformes e ramos castanho-avermelhados, esparsamente aculeados. 

Apresenta casca rugosa, fendida longitudinalmente, pouco fibrosa (OLIVEIRA, et al 

1990). Ela tem folhas compostas, alternas, bipinadas com folíolos muito diminutos 

que caem e se refazem continuamente, cobrindo o solo com um tênuemanto que  

logo se decompõe, formando ligeiras camadas de húmus (CAMPANHA & ARAUJO, 

2010). As flores da M.tenuiflora são alvas e dispostas em espigas complexas.  

Apresenta inflorescências subterminais, isoladas e pedúnculo delgado, verde bem 

claro, glabro, com algumas verrugas esparsas (OLIVEIRA, et al 1990). 

A floração ocorre durante um considerável período do ano, com predominância 

nos meses de setembro a janeiro (OLIVEIRA, 2011). Os espécimes não florescem 

de forma maciça, mas, sequencialmente, uns após os outros, na rebrota de 

indivíduos rebaixados, verifica-se a constância da folhagem, ainda que em 

densidade reduzida, em quase toda a estação seca (MAIA, 2004). Com relação ao 

seu fruto é uma vagem pequena, ligeiramente espirilada e articulada, de tegumento 

muito fino e quebradiço quando maduro. Os frutos amadurecem, principalmente, nos 

meses de fevereiro a abril (OLIVEIRA, 2011). 
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A espécie possui um caráter muito agressivo (QUEIROZ, 2009) e nas cascas 

há cerca de 18% de tanino condensado, o que reduz o ataque de pragas e doenças 

(PAES et al., 2006). Os taninos podem ser classificados como hidrolisáveis e 

condensáveis: os hidrolisáveis agem como inibidores de germinação, de 

crescimento e também afetam negativamente algumas bactérias do solo e os  

taninos condensados são constituídos de monômeros conhecidos como flavonóides, 

afetando também a germinação de sementes (CARMO et al.,  2007). 

Bezerra (2011) revelaram que os extratos da casca dessa planta apresenta 

atividade bactericida e bacteriostática, mesmo em baixas concentrações. Produtos 

contendo M. tenuiflora têm sido cada vez mais distribuídos pelo mundo, porém 

muitas informações a respeito dos seus efeitos ainda não são muito seguras 

(SOUZA, 2002). Assim como a espécie de jurema citada, inúmeras outras plantas 

nativas da caatinga têm sido usadas pelas populações locais e algumas descritas na 

literatura como de importante valor medicinal (PEREIRA et al., 2009). 

 

2.7 NEEM (Azadirachta indica A. Juss) 

 

O neem e uma planta que pertence a família Meliaceae, gênero Azadirachta e 

espécie Azaradirachta indica A Juss (BRASIL, 2013), tendo vários nomes comuns 

no mundo, por exemplo, neem, nim, limba, babo, yaro, marrango, margosa, e 

niembaum (VILELA, 2008). 

O neem é uma árvore de grande porte, podendo atingir até 35m de altura e 

2,5m de circunferência do tronco (RANGEL, 2002). Seus galhos formam coroas de 

até 10 m de diâmetro e seu tronco apresenta-se, geralmente, reto e curto, dotado de 

uma casca grossa e enrugada. Os frutos são lisos, elipsoides, com 1,5 por 2cm de 

comprimeto de cor amarela. As flores são pequenas, brancas, bissexuadas brotam 

em feixes. A semente consiste em um policarpo carnudo com uma concha 

moderadamente macia no seu interior (BITTENCOURT, 2006). Esta planta é 

característica de clima tropical, seu florescimento é dos meses de fevereiro a maio 

sendo que seus frutos amadurecem de junho a agosto em área de ocorrência 

natural. O solo ideal para o desenvolvimento da árvore deve ser drenado e poroso 

(GUMIERO, 2008). 

Originário de clima tropical, o neem se desenvolve bem em temperaturas acima 

de 20°C, com precipitação pluviométrica anual entre 400 e 800 mm e em altitudes 
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superiores a 700 m. É capaz de resistir a longos períodos secos e floresce, até 

mesmo, em solos pobres em nutrientes, porém, não suporta locais encharcados e 

salinos (MARTINEZ, 2008). O pH ideal do solo é de 6,2 a 7,0. Seu florescimento se 

dá de fevereiro a maio e seus frutos amadurecem de junho a agosto. A produção de 

frutos ocorre após o segundo ano de campo, chegando, cada planta, a produzir mais 

de 25 Kg depois do quinto ano de plantio (SOARES et al., 2015). Seu porte varia de 

15 a 20 m de altura e 30 a 80 cm de diâmetro, com copas de 8 a 12 m de diâmetro e 

fuste apresentando coloração marrom-avermelhada (AZEVEDO et al., 2015). 

As potencialidades de utilização da A. indica são inúmeras, e praticamente 

todas as partes da planta são utilizadas desde a extração de extrato bruto ou do seu 

óleo vegetal, que podem ser extraídos das folhas, caules e sementes (MARTINS et 

al., 2010). Essas características, que vão desde o combate às pragas agrícolas até o 

uso medicinal e na indústria cosmética, têm atraído a atenção de pesquisadores em 

todo o mundo, o que pode ser confirmado pelo número crescente de trabalhos 

publicados sobre essa espécie. O principal produto dessa espécie é o óleo retirado 

das sementes, o qual contém inúmeros compostos ativos, sendo a azadiractina o 

mais importante deles (NEVES, 2008). Além das sementes, as folhas, os ramos, as 

raízes, a madeira e a casca do tronco podem ser utilizadas (NOVAES et al., 2015). 

As plantas da família Meliaceae são as mais exploradas por possuírem 

compostos secundários, que são encontrados em todas as partes da planta, 

principalmente nas folhas, frutos e sementes. O neem é a espécie botânica 

atualmente mais estudada e classificada como um pesticida de alta eficiência e 

baixo efeito residual (MARTINEZ, 2002 apud AGUIAR-MENEZES, 2005). O princípio 

ativo azadirachtina, contido no neem, pode tornar-se importante no controle de 

pragas, pois tem largo espectro de ação, é compatível com outras formas de 

manejo, não tem ação fitotóxica, é praticamente atóxica ao homem e não agride o 

meio ambiente (MARTINEZ, 2002). Extratos dessa planta foram utilizados para o 

controle de algumas espécies de carrapatos como Hyalomma anatolicum excavatum 

Koch (Acarina: Ixodidae), Amblyomma americanum L. (Acarina: Ixodidae) e 

Dermacentor variabilis Say (Acarina: Ixodidae) (ABDEL, 2002). 

A azadiractina é conhecida por ter adversos efeitos em mais de 600 espécies 

de inseto, a qual tem demonstrado atividade numa faixa de concentração de 1-10 

ppm e mais de 500 espécies de insetos são descritos como sensíveis aos extratos 

de sementes de neem (FORIM, et al 2010). 
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O extrato de neem causa efeito repelente de postura de ovos, efeito regulador 

do crescimento, interferência nas funções bioquímicas e fisiológicas, efeitos sobre a 

reprodução, e em certos casos, a morte. Outros estudos demonstraram uma ação 

direta, inibindo a motilidade por meio de efeitos citotóxicos e promovendo inibição da 

síntese de quitina (MOSSINI & KEMMELMEIER, 2004). 

 Testes envolvendo o uso de extratos de folhas em cultura líquida mostraram 

inibição do crescimento vegetativo de Fusarium oxysporum f. sp. Ciceri, Rhizoctonia 

solani Kuhn, Sclerotium rolfsii Sacc. e Sclerotinia sclerotiorum Libert  Bary., e têm 

confirmado a atividade antifúngica dos extrato de neem com efeitos fungitóxicos in 

vitro e efeito fungistático com a paralisação do crescimento micelial sobre fungos 

fitopatogênicos, dentre eles Aspergillus flavus, Diaporthe phaseolorum var. 

meridionalis, Fusarium oxysporum f. sp., Fusarium solani Mart, Fusarium 

verticillioides e  Sclerotinia sclerotiorum (SILVA, 2011). Já a aplicações de 

suspensão aquosa de extratos de neem, por meio de pulverização foliar, sobre 

tomate e pimenta, em casa de vegetação e no campo, não só reduziram a incidência 

de doença como também aumentaram o rendimento, produzindo frutos mais 

saudáveis sem causar efeitos fitotóxicos. (MOSSINI; KEMMELMEIER, 2004 puld 

SILVA 2011). Segundo Basto et al. (2004), técnicas como o emprego de extratos 

vegetais, aminoácidos, microorganismos e, agora óleos essenciais, enquadram em 

estratégias de controle biológico de patógenos de planta. 

Em relação aos insetos, a azadiractina torna o alimento impalatável por ação 

direta. Interfere nos quimiorreceptores das larvas, pela estimulação de células 

“deterrentes” específicas, que são células que causam comportamento antagônico à 

alimentação, (BLANEY e SIMMONDS, 1990). A essa ação antialimentar direta 

soma-se uma ação indireta, conhecida como efeito antialimentar secundário, que 

pode resultar de efeitos tóxicos causados pela azadiractina, mesmo sem que haja 

contato entre composto e as peças bucais do inseto (MARANGONI et al., 2012). 

Desse modo, o consumo de alimento pode também ser reduzido após tratamento 

tópico, sobre o corpo, ou injeção de azadiractina (BLANEY e SIMMONDS, 1990). A 

azadiractina também prejudica a utilização dos nutrientes ingeridos, reduzindo a 

eficiência de conversão de alimento ingerido e a atividade das enzimas (TANZUBIL 

& Mc CAFFERY, 1990). A azadiractina pode, também, afetar diretamente as células 

dos músculos do canal alimentar, diminuindo a frequência de contrações e 

aumentando a flacidez muscular (MARANGONI et al., 2012). Em consequência, o 
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crescimento e o desenvolvimento dos insetos, bem como todos os eventos 

fisiológicos dependentes da alimentação adequada, de sua absorção e 

transformação no canal alimentar, ficam comprometidos (TANZUBIL & Mc 

CAFFERY,1990). 
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3 OBJETIVOS 

 
 

3.1 Objetivo Geral 

Avaliar o efeito de inseticidas botânicos oriundos da caatinga no controle do 

tripes em cebola. 

 

3.2 Objetivos específicos 

Conhecer novas espécies de plantas com potencial para uso como extratos 

botânicos inseticidas no controle do tripes em cebola na região semiárida. 

Reduzir casos de contaminação ambiental em áreas de cultivo de cebola com 

ganhos de qualidade para os produtores e consumidores. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Produção Vegetal, no 

Laboratório do Centro Vocacional Tecnológico em Agroecologia – CVT e na área 

experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão 

Pernambucano, Campus Petrolina Zona Rural, no período de novembro de 2014 a 

junho de 2015. 

 

4.1 Criação de T. tabaci 

 

Os insetos utilizados nos ensaios em laboratório foram provenientes da área 

experimental, composta da variedade de cebola Texas Grano 502. Para obtenção 

das mudas, preparou-se uma sementeira de 1 m2, iniciada em novembro de 2014, 

em canteiro com espaçamento entre linhas de 10 cm (Figura 1). Um mês após a 

semeadura foi realizado o transplantio num canteiro de 7x1 m, com espaçamento de 

10x10 cm e irrigado por sistema de gotejo. Para a adubação de fundação foi 

aplicado ureia e o superfosfato, e para adubação de cobertura foi aplicado, 20, 30, 

45 dias a ureia e sulfato de potássio. Não houve aplicação de agrotóxico nesta área. 

 

Figura 1: Sementeira de cebola, variedade Texas Grano 502, Petrolina-PE. Foto fonte pessoal tirada 

no campo experimental da cebola 
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4.2 Inseticidas botânicos  

 

 As partes vegetais (folhas) utilizadas para a obtenção dos extratos foram 

coletadas na área do Campus do IF Sertão PE, Campus Petrolina Zona Rural, no 

período de agosto de 2014 a janeiro de 2015. Para identificação das plantas teve 

ajuda do geografo Rodrigo Nunes dos Santos. Sendo coletados sempre no horário 

da amanhã com temperaturas mais amenas. Após a coleta, o material foi colocado 

em estufas a uma temperatura de 60ºC por 48 h, trituradas e armazenadas em potes 

de plásticos tampados sob temperatura ambiente. Para obtenção dos extratos, o 

material obtido foi emergido em água destilada por 24 horas em recipientes de vidro, 

coados e aplicados logo em seguida. Para o neem foi utilizado o óleo essencial, 

diluído em água destilada. 

 

4.3 Avaliação da mortalidade de larvas de T. tabaci em laboratório 

 

 Para a avaliação do experimento em laboratório foram utilizados o 

delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e 

cinco repetições. Os tratamentos foram os seguintes inseticidas botânicos: extrato 

de jurema preta; extrato de catingueira, óleo do neem e a testemunha (água 

destilada). Os inseticidas botânicos foram utilizados em concentrações padrão de 

0,05%. 

 Os insetos para avaliação do teste foram coletados em campo, provenientes 

de uma área de cebola experimental, conforme item 4.2. Plantas de cebola foram 

coletadas, acondicionadas em sacos plásticos e levadas ao laboratório CVT. Com o 

auxílio de um pincel, 10 larvas de tripes foram coletadas e colocadas em placas de 

Petri contendo papel “germitest” e folha de cebola cortada transversalmente (em 

média 4 cm) (Figura 2A, B). As folhas de cebola foram embebidas na solução 

aquosa dos extratos botânicos (Figura 2C). Após 48 h foram avaliados a mortalidade 

dos insetos (Figura 3). 
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Figura 2: Corte transversal da folha da cebola 

 

Figura 3: Vista dos tratamentos: testemunha (D), extrato de neem (E); extrato de catingueira (F); 

tratamento jurema (J). 

 

4.4 Avaliação da mortalidade de larvas de T. tabaci em campo 

 

O segundo experimento foi realizado em campo, com o plantio da variedade 

IPA 11. Para obtenção das mudas preparou-se uma sementeira de 1 m2. Tal 

atividade foi iniciada em março de 2015 realizando o preparo do canteiro, seguindo 

com a semeadura, com espaçamento entre linhas de 10 cm (Figura 4). As mudas de 

cebola foram transplantadas para canteiros com dimensões de 0,80m entre sulcos x 

10 m de comprimento, previamente adubados com 5L de composto orgânico/m 

linear e irrigação por gotejo (Figura 5). O espaçamento a utilizado foi de 0,10m x 
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0,10m, sendo três linhas e cada uma delas com 16 plantas. Entre as parcelas teve 

um isolamento (com eliminação de invasoras por capina) de 0,40 m (Figura 6).  

 O delineamento foi em blocos casualizados e 4 tratamentos e 5 repetições, 

constituídos de diferentes dosagens dos extratos, neen e água destilada 

(testemunha). As aplicações foram iniciadas 10 dias após o transplantio, 

semanalmente, perfazendo um total de 13 aplicações sendo que a última aplicação 

foi realizada uma semana antes da colheita. Para evitar a deriva dos produtos, entre 

as parcelas, foi utilizado um protetor de polietileno de 1,5 m de altura e 3,0 m de 

comprimento. A amostragem do número de tripes foi efetuada após 24 horas das 

pulverizações, coletando-se três plantas, ao acaso, por parcela. No laboratório, as 

plantas foram cortadas na altura do pseudocaule (região do “pescoço”) e os insetos 

vivos presentes entre as duas folhas centrais completamente expandidas, foram 

contabilizados. Com 7 dias as pulverizações eram feitas contagens e coleta de 

insetos vivos sendo os insetos adultos de tripes eram coletados, colocados em 

eppendorf contendo álcool a 70% e encaminhados para identificação. Na área em 

estudo não foi realizada nenhuma aplicação de produtos químicos, cuja ação possa 

interferir na redução populacional do tripes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Preparo da sementeira (M), Dimensionamento das linhas (N), Plantio da semnestes (O). 
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Figura 5: A. Preparo da área para o transplante. Amostra da divisão do canteiro (T), transplantio da 

cebola (U), área com a cebola transplantada (V). 

 

 

Figura 6: Tratos culturais na área experimental. 
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Figura 7: Preparo da aplicação dos extratos vegetais na área experimental. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 8: Vista da área experimental 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados obtidos dos testes realizados para a avaliação do efeito dos 

extratos vegetais e óleo de neem sobre o tripes da cebola podem ser observados 

nas Tabelas 1 e 2. Em laboratório, o extrato aquoso de C. pyramidalis e A. indica 

diferenciaram significativamente da testemunha, após 48 horas de exposição 

(Tabela 1). Possivelmente o efeito inseticida apresentado se deve a presença dos 

compostos secundários produzidos por estas plantas, podendo provocar a morte em 

insetos (MOSSINI & KEMMELMEIER, 2004; BAHIA et al., 2005). Outro estudo 

demostra que a utilização de extratos de C. pyramidalis teve um índice de 

mortalidade de 61,9 % para cupins (LEITE, et al., 2013), demostrando que esta 

planta tem potencial para o controle de insetos. O extrato de M. tenuiflora também 

demonstrou efeito significativo sobre as larvas de tripes, mas não diferiu da 

testemunha. Este fato pode estar relacionado com a dosagem utilizada requerendo 

novos estudos com dosagens diferentes. 

 

Tabela 1. Mortalidade de larvas de Thrips tabaci, após 48 horas de exposição a diferentes inseticidas 

botânicos e testemunha, em cebola, Petrolina, PE, 2015. 

*As médias seguidas da mesma letra, não diferem entre si pelo teste Tukey (p<0,05) 

 

No teste em campo (Tabela 2), os resultados indicam que os extratos 

botânicos não diferiram da testemunha após 24 h da aplicação. Entretanto, as 

Tratamentos   Mortalidade de larvas de T. tabaci após 48 h* 
Mimosa tenuiflora (Jurema Preta)     5,8 ± 0,6633 ab  

Caesalpinia pyramidalis (Catingueira)  7,8 ± 0,3741 a 

Azadirachta indica (Neem)  7,6 ± 0,5099 a 

Testemunha     5,4 ± 0,4000    b  

F; P   6,01;  0,0061  
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avaliações realizadas após sete dias de exposição, apresentaram diferenças 

significativas para o extrato de C. pyramidalis em relação à testemunha. 

 

 

Tabela 2. Número médio de Thrips tabaci, após a exposição a diferentes inseticidas botânicos e 

testemunha, na cultura da cebola, Petrolina, PE, 2015 

*As médias seguidas da mesma letra, não diferem entre si pelo teste Tukey (p<0,05) 

 

O efeito inseticida com a utilização do óleo do A. indica já era esperado, 

devido a presença de substâncias já comprovadas que causam efeito repelente, 

regulador de crescimento e interferência nas funções bioquímicas e fisiológicas nos 

insetos (MOSSINI & KEMMELMEIER, 2004). O Óleo de A. indica tem efeito por 

contato e sistêmico, pois os ingredientes ativos ficam depositados na superfície das 

plantas e são absorvidos por elas. Os extratos podem ser absorvidos e conferir uma 

defesa de dentro para fora (GARCIA, 2000). Entretanto, os testes de campo não 

mostraram diferença significativa da testemunha. Segundo Moreira et al. (2007), a 

eficiência de produtos botânicos sobre os insetos pode variar, de acordo com a 

concentração do extrato utilizado, o que explicaria esses menores índices 

observados com o óleo de A. indica. De acordo com Martinez (2002), a azadiractina 

atua de forma cumulativa e progressiva durante os sucessivos estádios de 

desenvolvimento dos insetos, podendo finalmente vir a causar a morte. No teste em 

campo, após 24 horas e sete dias de exposição, o neem não obteve bons resultados 

para o número médio de tripes, mesmo com o efeito acumulativo da azadiractina. 

O extrato de M. tenuiflora após sete dias de aplicação mostrou que tem 

potencial para o controle de T. tabaci , mas não diferiu da testemunha. Já o extrato 

aquoso da C. pyramidalis demonstrou potencial inseticida no controle de T.tabaci, 

nos dois testes. Este efeito pode ser atribuído a presença de inibidores de 

Tratamento  

Número médio de tripes* 

24 h após a pulverização 
Sete dias após a 

pulverização 
Mimosa tenuiflora (Jurema 
Preta) 

17,54 ± 1,0028  a  18,41 ± 1,0773  ab  

Caesalpinia pyramidalis 
(Catingueira)  

17,47 ± 1,0217  a  16,82 ± 0,9509    b  

Azadirachta indica (Neem) 18,09 ± 0,9938  a  19,04 ± 1,0267  ab  
Testemunha 19,61 ± 1,0606  a  21,40 ± 1,0946  a  
F; P  0,95; 0,4156  3,34; 0,0188  
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crescimento ou substâncias tóxicas existentes para os insetos, nesse extrato. 

Segundo RIbeiro et al. (2013), C. pyramidalis possui em sua composição química 

flavonoides, triterpenos e fenilpropanóide. Estas substâncias podem ter ação de 

inibidores ou retardadores de crescimento, danos na maturação, redução da 

capacidade reprodutiva, supressores de apetite, podendo levar os insetos 

predadores à morte por inanição ou toxicidade direta. Dessa forma, explicaria a 

redução no número de insetos após sete dias de aplicação do extrato, 

demonstrando que este produto pode ser uma alternativa no controle de T. tabaci 

em cebola. 

Os resultados demonstram que a utilização de inseticidas botânicos pode ser 

uma estratégia promissora dentro do manejo integrado de pragas da cebola. No 

entanto, torna-se necessário a realização de novos testes com diferentes dosagens 

e a realização de experimentos em condições de campo, para verificar a ação 

destes produtos no controle do tripes. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Os inseticidas botânicos utilizados demostraram que tem efeitos inseticidas 

requerendo novos estudos com dosagens e épocas diferentes. 

Nos testes em laboratório o extrato aquoso de C. pyramidalis e o óleo de A. 

indica possuem efeito inseticida sobre larvas T. tabaci, ressaltando que estas 

substancias possuem substancias significativas no controle desse inseto. 

O extrato aquoso de C. pyramidalis apresentou efeito residual sobre T. 

tabaci em teste de campo demonstrando assim que esta planta tem potencial 

inseticida no controle de T. tabaci. 
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